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RESUMO : No decorrer da história da 
humanidade o conceito de trabalho vem 
adquirindo diversos matizes desde o de opressor 
ao do reconhecimento humano, o que teve 
como consequência o desenvolvimento de 
estudos sobre a importância da saúde mental no 
âmbito do trabalho, para assim investigar qual 
a influência do trabalho na vida do indivíduo. 
Dentro desta perspectiva, a presente pesquisa 
se volta ao tema saúde mental do empresário na 
contemporaneidade sob o olhar da psicodinâmica 
do trabalho, uma abordagem científica criada 
pelo autor francês Christophe Dejours em 
1990.  Tem-se como objetivo geral apresentar 
as contribuições da psicodinâmica do trabalho 
para a saúde mental do empresário, segundo 

revisão da literatura. Como objetivos específicos: 
verificar através da literatura científica o perfil do 
empresário na contemporaneidade; investigar 
os prejuízos emocionais na saúde mental do 
empresário; descrever a importância do cuidado 
com a saúde mental e apresentar as contribuições 
da psicodinâmica do trabalho para saúde 
mental. Para isso, no percurso metodológico 
realizou-se uma pesquisa bibliográfica com 
enfoque descritiva e exploratória, com tipo de 
revisão narrativa. Como resultados da literatura 
pesquisada identificou-se que se faz necessário 
pesquisas voltadas ao trabalhador empresário, 
tendo em vista que, muitas pesquisas estão 
voltadas para o empregado. Sendo que, a 
Organização Mundial de Saúde (2017), defini 
saúde mental como um estado de bem-estar no 
qual possibilita a pessoa usar de suas próprias 
habilidades, recompondo-se do estresse 
cotidiano, ser produtivo e colaborar com sua 
comunidade. E a psicodinâmica do trabalho 
busca analisar a influência da centralidade do 
trabalho no desenvolvimento da identidade e para 
a saúde mental, haja vista que o trabalho não é 
apenas uma atividade isolada, mas também uma 
ação voltada ao outro. Portanto, evidenciou-se 
que a ênfase do cuidado com a saúde mental não 
tem contemplado a saúde mental do empresário, 
tendo assim a necessidade de voltar-se o olhar 
para este público.
PALAVRAS-CHAVE: Saúde mental. Empresário. 
Psicodinâmica do Trabalho.
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MENTAL HEALTH OF BUSINESSMEN: A REVIEW OF LITERATURE OVER 
THE EMOTIONAL LOSSES OF PROGRESS IN CONTEMPORANEITY 

ABSTRACT: Throughout the history of mankind the concept of work has been 
acquiring several shades since the oppressive up to the human acknowledgment, 
which had as consequence the development of studies on the importance of mental 
health in the work environment, with the purpose of investigating what the influence 
of work in the individual’s life is. Within this perspective, the present research turns 
itself to the theme of mental health of businessmen in contemporaneity, under the 
eyes of psycho-dynamic of work, a scientific approach created by the French author 
Christophe Dejours in 1990. The general purpose was to present the contributions 
of the psycho-dynamic of work for mental health of businessmen, according to the 
review of literature. As specific purposes: to verify through scientific literature the 
profile of businessmen in contemporaneity; to investigate the emotional losses in the 
mental health of businessmen; to describe the importance of care with mental health 
and to present contributions of the psycho-dynamic of work to the mental health. For 
this, in the methodological path, a literature research was performed with descriptive 
and exploratory focus, with narrative revision type. With the results of the researched 
literature, it was identified that researches focused on businessmen are necessary, 
since many researches are focused on the employee. Being that, the World Health 
Organization (2017) defined mental health as a state of well-being in which enables the 
person to use one’s own abilities, recomposing of the daily stress, being productive and 
collaborating to one’s community. And the psycho-dynamic of work aims at analyzing 
the influence of centrality of work in the development of the identity and for mental 
health, since work is not only an isolated activity, but also an action focused on the 
other person. Therefore, it was highlighted that the emphasis on the care with mental 
health has not contemplated the mental health of businessmen, having, therefore, the 
need to focus on this public.
KEYWORDS: Mental health. Businessmen. Psycho-dynamic of Work.

INTRODUÇÃO
O cenário do trabalho passou por diversas modificações desde a chegada 

do capitalismo ao da globalização. Sendo que, o capitalismo tornou os indivíduos 
trabalhadores, fazendo-os livres para comercializar sua força de trabalho 
(GOURLART; GUIMARÃES, 2002). Nesta perspectiva, a presente pesquisa tem 
como tema a saúde mental do empresário. Logo, Zanelli, Andrade e Bastos (2004) 
citam que o autor Sigmund Freud definiu saúde mental como capacidade de amar 
e trabalhar, o que demostra como a vida humana se volta para esses dois estados.

Consonante ao tema, a Organização Mundial de Saúde expõe que ocorrências 
de competição são os principais gatilhos estressores pertinente ao trabalho. 
Estatísticas indicam que um em cada cinco indivíduos no trabalho podem sofrer de 
algum prejuízo na saúde mental. Sendo que, esses problemas refletirão diretamente 
no ambiente de trabalho, provocando danos à produtividade e absenteísmo, entre 
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outros (BRASIL, 2017). Assim, entre os muitos seguimentos, parece importante 
também o cuidado com a saúde mental do trabalhador empresário.

Segundo a OMS (2017), saúde mental é um estado de bem-estar no qual 
possibilita a pessoa usar de suas próprias habilidades, recompondo-se do estresse 
cotidiano, ser produtivo e colaborar com sua comunidade. Assim, a saúde mental 
envolve às várias dimensões da vida do ser humano, abrangendo especialmente a 
dimensão social.

Assim, faz-se necessário pesquisas voltadas ao trabalhador empresário, haja 
vista que, muitas pesquisas estão voltadas para o empregado esquecendo-se que 
o empresário assume um papel de liderança, tendo que acompanhar as mudanças 
da economia e manter sua empresa no mercado e liderar pessoas que estão sob 
suas instruções. Tem-se como hipótese: neste estudo que a psicodinâmica do 
trabalho contribui para o cuidado com a saúde mental do empresário. E justifica-se 
pela necessidade de se cuidar da saúde mental, através da aplicação do olhar da 
psicodinâmica do trabalho na saúde mental do empresário que é o público alvo da 
pesquisa.

A partir deste contexto tem se como objetivo geral apresentar as contribuições 
da psicodinâmica do trabalho para a saúde mental do empresário, segundo revisão 
da literatura. E objetivos específicos: verificar através da literatura científica o perfil 
do empresário na contemporaneidade; investigar os prejuízos emocionais na saúde 
mental do empresário; descrever a importância do cuidado com a saúde mental e 
apresentar as contribuições da psicodinâmica do trabalho para saúde mental.

METODOLOGIA
Compõe-se este estudo do tipo de pesquisa descritiva e exploratória. 

Segundo Gil (2018) descritiva, visa descrever as características de uma determinada 
população que neste viés o público são empresários. Segundo o mesmo autor, 
exploratória devido almejar conceituar a psicodinâmica do trabalho e estudar os 
prejuízos emocionais na saúde mental do empresário, bem como possibilitar a 
criação de hipóteses do fenômeno.

O procedimento técnico utilizado foi: pesquisa bibliográfica sobre a temática 
em questão, no qual a fonte bibliográfica se baseia em materiais já divulgados. 
Incluindo material impresso, como livros, revistas, jornais, dissertações e anais de 
eventos científicos (GIL, 2018).

A coleta de materiais foi do tipo narrativa, na qual se caracteriza por uma 
busca de dados simples, a seleção dos estudos e interpretação dos dados podem 
ser influenciadas pela subjetividade dos pesquisadores. Sendo apropriada para 
aporte teórico de artigos, dissertações, teses, trabalhos de conclusão de cursos 



 
Saúde Coletiva: Solução de Problemas e Qualificação do Profissional 2 Capítulo 20 249

(MATTOS, 2015).
Este estudo tem como principais teóricos Dejours (1992), Cardoso (2001), 

Zanelli (2004), Gil (2018), Souto (2017), Volich (2001), Macêdo (2016), Facas (2013), 
Moraes (2013), Bendassolli; Soboll (2011), Mendes (2007), Peyon (2018) e outros. 

A escolha de base de dados foi mediante busca eletrônica no Scientific 
Eletronic Library Online (SCIELO), Biblioteca Virtual da Saúde (BVS), Portal de 
Periódicos Eletrônicos de Psicologia (PEPSIC), Organização Mundial de Saúde 
(OMS), livros e revistas. Como descritores: psicodinâmica do trabalho, saúde 
mental do trabalhador, empresário na contemporaneidade, suicídio e trabalho e 
saúde mental do empresário, assim, possibilitou uma visão mais ampla a respeito 
do assunto abordado na pesquisa.

 A escolha de dados desta pesquisa aconteceu especificamente no contexto 
nacional, sendo obras publicadas nos últimos 10 anos, com exceção do autor 
principal da PDT Christophe Dejours que teve as primeiras publicações feitas em 
base internacional e há mais de 10 anos utilizou-se destas na referida pesquisa. 

RESULTADOS E DISCUSSÃO

O Trabalho Empresarial na Contemporaneidade 
Segundo Souto (2017) o empresário trabalha para todos os seus stakeholders, 

que são todos que diretamente ou indiretamente estão conectados a empresa 
ou se importam com a empresa, como exemplo tem-se: colaboradores, clientes, 
acionistas, fornecedores, governo e a sociedade onde a empresa está localizada.

Inúmeras exigências são feitas ao empresário que deve pagar salários de 
acordo com as diretrizes do mercado aos seus colaboradores e quando possível  
acrescentar benefícios para assim possuir bons funcionários na sua empresa, prestar 
o melhor atendimento aos seus clientes, o que necessita uma equipe preparada e 
uma empresa com recursos para fazê-lo, realizar negociações com fornecedores 
almejando alcançar melhores valores que os concorrentes (SOUTO, 2017).

Corrobora a mesma autora que o empresário tem algumas funções como: 
conseguir mais inserção no mercado, uma gestão tributária competente para não 
possuir nenhuma pendência com os órgãos federais, estaduais ou municipais e 
ainda sobre impostos não recolhidos corretamente e cuidados para não ocasionar 
malefícios à sociedade, como exemplo, a emissão de poluentes, na região onde sua 
empresa está localizada.

Ainda, o empresário deve ter uma empresa que apresente presteza, 
resiliência, plasticidade diante das mudanças.

Em norma, trabalha-se para alguém, para um chefe, para uma autoridade, 
para seus subordinados, para seus colegas, para clientes e na situação do 
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empresário para todos os stakeholders (CARDOSO, 2001). Ainda, o empresário 
deve ter uma empresa que apresente presteza, resiliência, plasticidade diante das 
mudanças (JARDIM, 2010).

Sendo assim, as crescentes exigências da atividade empresarial, o excesso 
de trabalho, o pavor da ruína de sua empresa e a procura frequente de indicadores 
de mais lucratividade tem influência direta na saúde do empresário e manifestam-se 
em formas de patologias e sofrimento que devem ser ponderados (SOUTO, 2017).

De acordo com Dejours (2007 [1998] citado por PEYON, 2018, p. 312) no 
mundo contemporâneo os trabalhadores tem perdido o sentido do trabalhar, estão, 
atualmente, como engrenagens em um processo de geração e de consumo, haja 
vista que o sentido existencial da atividade laboral aparenta dissipar-se. Em conjunto 
com o dano no sentido, também perdesse a autonomia de pensar, moídos pelo 
excesso de trabalho, pela rapidez das informações, pela propagação da resiliência 
a qualquer custo, ocasionalmente pela “distorção comunicacional”, pelo escoar 
dos grupos de trabalho, do companheirismo entre colaboradores e das formas de 
organização dos colaboradores, sobretudo o esmorecimento dos sindicatos e de 
outros órgãos e instituições de representatividade ou entidade dos colaboradores.

Prejuízos na Saúde Mental do Empresário
A somatização é um fenômeno no qual um conflito que não descobre 

resolução mental, manifesta, no corpo, uma alteração endócrino-metabólica, gatilho 
para uma doença somática. Como exemplo pode ser aludido, a fadiga que pode 
estar relacionada a insatisfação do sujeito em relação a importância do conteúdo da 
tarefa a ser desenvolvida. Assim, muitas vezes, a fadiga não é devida um aumento 
do desgaste físico, mas sim ao empenho do indivíduo para suportar uma tarefa 
que não tem prazer ou na dificuldade de adaptação à organização do trabalho 
(DEJOURS, 1992).

Neste sentido, encontra-se as patologias atreladas ao excesso de trabalho tais 
como; a síndrome de Burnout que gera um esgotamento profissional relacionada ao 
exagerado anseio de agradar o cliente em todos os tempos, sem intervalo para que 
o trabalhador expresse sua subjetividade e sua insatisfação perante esta dinâmica. 
Além disso, encontra-se a Lesão por Esforços Repetitivos (Ler) uma patologia que 
no Brasil afeta também os trabalhadores de cargos executivos e ainda tentativas de 
suicídio ou os suicídios cometidos por trabalhadores no próprio local de trabalho, 
evento muito presente na França (VOLICH, 2001).

No Brasil no ano de 2016 houve um caso de larga repercussão onde um 
Empresário de 66 anos na cidade de Rio Claro - SP, dono de uma fábrica de sofás, 
tendo sofrido uma redução de 80% nas vendas de seus produtos, ocasionada 
pela recessão econômica que acometia todo o Estado. Depois de tentativas de 
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negociações frustradas e a demissão de 223 funcionários, cometeu suicídio dentro 
da própria empresa (CAETANO, 2016).

Salienta-se que, a organização do trabalho comporta, sobre o ser humano, 
uma atuação própria, na qual o impacto é no aparelho psíquico. Assim, em certas 
condições, pode surgir um sofrimento, de origem mental, quando o homem não 
pode exercer sua autonomia no desenvolvimento do seu trabalho no sentido de 
torná-lo mais próximo de suas necessidades fisiológicas e de suas características 
psicológicas, sendo o impacto na subjetividade do indivíduo, uma questão que a 
organização do trabalho desconsidera (DEJOURS, 1992).

Estratégias Utilizadas para Enfrentar os Prejuízos na Saúde Mental
A Psicodinâmica do Trabalho utiliza o termo “estratégias de defesa”, embasada 

na questão dos mecanismos de defesa da abordagem Psicanalítica para elucidar 
como os indivíduos resistem às ameaças e agressões à saúde mental decorrentes 
da relação com o trabalho (MÉLOU et al., 2017). Comumente, o trabalhador recusa 
uma característica negativa da realidade do trabalho, o que possibilita prosseguir 
com suas tarefas sem adoecer ou angustiar-se diante do perigo real.

 O uso da negação permite conservar a subjetividade do indivíduo e a 
continuação das atividades, no entanto, pode gerar outros prejuízos, tanto no âmbito 
individual como no grupal, por exemplo; a continuidade de uma cultura com pouco 
interesse nas normas de segurança no trabalho ou jogos de desafio ao perigo, com 
prejuízos irreparáveis, nestes casos, de acidentes, lesões e mortes. Isto, poderia 
para alguns sujeitos gerar um ganho narcísico para acalmar suas angústias e 
inseguranças pessoais, usando mais de uma estratégia de defesa (DEJOURS, 
1992).

A psicodinâmica do trabalho também expõe sobre o prazer no trabalho através 
da transformação e ressignificação de vivências de sofrimento em vivências de 
prazer pelo trabalhador, Dejours apoia-se na definição psicanalítica de sublimação, 
outro mecanismo psicológico de defesa proveniente da Psicanálise. Assim, “O 
trabalho não causa o sofrimento, é o sofrimento que produz o trabalho” (DEJOURS, 
1992, p.103).

Neste sentido, Seligmann-Silva (2011) coloca que, o trabalho que admite a 
sublimação é fonte de prazer, beneficiando a saúde mental e reiterando a identidade 
do indivíduo, na medida que este se concretiza e se reconhece na sua atividade 
laboral, usando de sua criatividade e aplicando algo seu por meio do uso de seu 
aparelho psíquico. 

Dejours (1992) reconhece, um obstáculo na relação do colaborador com 
a organização do trabalho para o desempenho da sua atividade. Esse obstáculo 
começa com a aflição do trabalhador no momento que este é pressionado em sua 
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subjetividade pela organização do trabalho. Sem engenhosidade, esse indivíduo 
desenvolve as “estratégias de defesa” para amenizar seu sofrimento e permanece 
trabalhando. 

Em certos casos, as “estratégias de defesa” não somente beneficiam a 
continuação de modos do trabalho lesivos ao sujeito, como também um acréscimo 
da produtividade. Essa contradição aponta que as “estratégias de defesa” podem 
ser duplamente detestáveis: logo, atrapalha que o colaborador procure alterar uma 
ocorrência e, colaboram para a permanência de uma organização do trabalho que 
não admite a manifestação da subjetividade.

Assim, tem-se o indivíduo como uma máquina racional o que anseia elevar 
ao máximo a sua utilidade a qualquer custo, assim, atendendo as ambições do 
capital como um trivial “recurso humano” (PEYON, 2018). Afirma-se que, a ligação 
do trabalhador com a organização do trabalho, antes de ser vista pelo prisma da 
produtividade, precisaria ser refletida sob o aspecto da saúde, individual e grupal. 
O conflito nefando entre a organização do trabalho e as “estratégias de defesa” 
dificulta um autêntico crescimento dos indivíduos, assim como de relações mais 
eficiente com a atividade a ser desempenhada (PEYON, 2018).

Logo, “É de um duplo movimento, de transformação da organização do 
trabalho e de dissolução dos sistemas defensivos, que pode nascer uma evolução da 
relação saúde mental-trabalho” (DEJOURS, 1992, p.139). Portanto, o autor Dejours 
(1992) expõe que através do uso das defesas, os sujeitos admitem limitações que 
não deveriam aceitar, seja por motivos morais, políticos ou psicológicos, o que 
prejudica a sua subjetividade.

Psicodinâmica do Trabalho 
O psicanalista francês Christophe Dejours criou a abordagem científica que 

chamou de psicodinâmica do trabalho nos anos de 1990. Na qual, inicialmente 
baseou-se nos estudos da psicopatologia do trabalho, posteriormente tendo sua 
construção própria, através das evoluções das pesquisas científicas, tornando-se 
independente com objeto, princípios, conceitos e métodos particulares (MENDES, 
2007). 

A passagem da psicopatologia, para a psicodinâmica do trabalho, aconteceu 
em 1993. Essa alteração foi devido à dimensão que a área adquiriu e, principalmente 
pelo objeto de investigação ser a normalidade, a saúde e não a doença como era 
até então, ainda que o sofrimento no trabalho continuasse sendo o alvo, o prazer 
também ganhou visibilidade (LHUILIER, 2011). 

Assim, a Psicodinâmica do Trabalho é uma clínica do trabalho, tendo em vista 
que pesquisa o indivíduo in loco, permitindo um âmbito vantajoso para o discurso 
do trabalhador a respeito do seu sofrimento no trabalho, em uma visão não apenas 
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patológica, mas, também ontológica (LHUILIER, 2011).
Almeja-se com a Clínica Psicodinâmica do Trabalho estratégias de comoção 

subjetiva, que se configura nas formas de pensar, sentir e agir individual e coletivo 
dos colaboradores e se firma na inteligência prática, no âmbito público de diálogo e 
na cooperação. Tem-se como objetivo empoderar o indivíduo, ressignificar a aflição 
e modificar a organização do trabalho em fonte de satisfação e de saúde (FERREIRA 
& MENDES, 2003; MENDES & ARAÚJO, 2011; DEJOURS & MOLINIER, 2011 E 
MENDES & ARAÚJO, 2012).

Dessa forma, segundo o autor Facas (2013), a psicodinâmica do trabalho 
apresenta alguns princípios básicos, como:

I. O trabalho é fundamental para a formação da identidade do 
trabalhador, tendo em vista que todo ser humano possui o anseio 
de realização, que se registra na busca de identidade e o mobiliza 
a querer oferecer a sua ajuda para o desenvolvimento social ou a 
construção de uma ação comum;

II. A Psicodinâmica do trabalho concebe que o desenvolvimento do 
trabalho ocorre através da prescrição ou organização prescrita do 
trabalho, o que são insuficientes para abarcar de fato tudo o que 
acontece no ato das atividades, haja vista que não antecipa falhas, 
dificuldades e inesperados acontecimentos. 

Ressalta-se que, tem-se um espaço inevitável entre o trabalho prescrito e o 
real. Esse espaço instiga o indivíduo e impulsiona o emprego de sua subjetividade 
no desempenho da tarefa do trabalho.

III. O impasse entre as prescrições e o real do trabalho é experimentada 
afetivamente pelo trabalhador. As decepções que são geradas pela 
prescrição do trabalho provocam sofrimento, fazendo com que esta 
vivência seja intrínseca ao trabalhar.

IV. Também, expõe que o sujeito não é indiferente diante do sofrimento 
provocado pelas discrepâncias, tensões e incongruências da 
organização do trabalho.

V. O sofrimento não obrigatoriamente provocará às patologias, isto 
dependerá do mecanismo de defesa usado pelo trabalhador e, por 
conseguinte, de seu fim.

VI. Já a formação da identidade no trabalho carece da visão e avaliação 
do outro.

Contribuições da Psicodinâmica do Trabalho
A psicodinâmica do trabalho parte, da avaliação da desordem entre prescrição 

do trabalho e o trabalhador para compreender quais processos são mobilizados pelo 
ser humano para proporcionar sua saúde no ambiente de trabalho, e levando-se em 
consideração de ser esta uma relação dinâmica, ou seja, sempre em movimento. 
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Averígua-se de um lado as situações maléficas ao funcionamento psicológico dos 
trabalhadores; em outro, os mecanismos usados por estes para preservar tanto o 
seu compromisso profissional quanto equilíbrio psíquico (FACAS, 2013).  

Segundo Bendassolli e Sobol (2011) a contribuição da psicodinâmica do 
trabalho é o da clínica do trabalho em que usa a palavra, especialmente no âmbito 
de diálogos grupais, objetivando a ressignificação do sofrimento, a autonomia, 
elaboração de estratégias coletivas e a modificação na organização do trabalho. 
Tendo como foco: o interesse pela ação no trabalho, compreensão sobre o trabalho, 
defesa da subjetividade e preocupação com o sujeito e o coletivo em situações de 
riscos no trabalho.

Assim, a atuação da Psicodinâmica do Trabalho permite ao colaborador 
desenvolver estratégias coletivas à medida que são escutados e se escutam. O 
trabalho é compreendido aqui, como uma atividade realizada pelos sujeitos, para 
lidar com o que não é prescrito pela organização do trabalho, o que não está regido, 
mas precisa da  inovação e criatividade do colaborador para desenvolver o seu 
trabalho, logo, o trabalho é principal, formador do indivíduo e dos seus laços sociais 
(LHUILIER, 2011).

Corrobora Cardoso (2001) que a psicodinâmica do trabalho busca estudar a 
influência da centralidade do trabalho na construção da identidade, tendo esta como 
inacabada. Logo, o trabalho não é apenas uma atividade solitária, mas também 
uma ação voltada ao outro. Quando reconhecido, possibilita uma transformação 
em si mesmo, e a realização no campo social. Podendo assim, ser um forte agente 
mediador na construção da identidade.

A saúde mental constitui a base da identidade, assim, o trabalho pode compor 
uma oportunidade secundária na construção do equilíbrio psíquico e da saúde 
mental. No entanto, se o trabalho não oferecer a oportunidade de triunfo, provocará 
angústia e gradualmente induzirá o indivíduo para uma descompensação, haja vista 
que o trabalho não apresenta neutralidade na vida do sujeito (CARDOSO, 2001).

Em consonância a isto, o sofrimento pode agir como guia para transformações. 
O indivíduo quando se encontra com uma dificuldade, vivencia a frustação e 
procura uma solução, na intenção de amenizar o sofrimento. Essa aplicação da 
subjetividade, orientada pela inteligência prática, pode conduzir à alteração do 
sofrimento em satisfação (MORAES; VASCONCELOS, 2013). A inteligência prática 
se configura pela inteligência astuta, pela agilidade, criatividade e proatividade 
no desenvolvimento da tarefa, do originar e estimular-se perante ao inesperado 
(DEJOURS, 2005).

Conforme Macêdo (2010) coloca, está acontecendo uma expansão 
significativa de interesse no campo de pesquisas voltadas ao âmbito do trabalho 
nos mais variados segmentos. E notadamente a psicodinâmica do trabalho está 
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alcançando espaços formidáveis em congressos internacionais e brasileiros de 
Psicologia organizacional e do trabalho e de psicodinâmica e clínica do trabalho em 
Brasília, São Paulo, Florianópolis e Rio de Janeiro.

A Preservação da Saúde Mental no Âmbito do Trabalho
Existe fatores sociais e econômicos estimados como decisivos para 

saúde mental, segundo Alves e Rodrigues (2010): emprego; educação; condição 
econômica; habitação; urbanização; discriminação sexual e violência de gênero; 
experiências primárias/ambiente familiar; exclusão social e estigmas; características 
da cultura e casos de vida estressantes.

Em conformidade com isto, fica evidente que a saúde mental está intimamente 
ligada com o estilo de vida dos indivíduos e têm vários deliberativos que influenciam 
na sua permanência. Sendo assim, a atividade laboral está entre essas variantes 
que colaboram para a conservação ou não do equilíbrio psíquico do indivíduo 
(PACHECO, 2013).  Assim, uma grande contribuição para essa área da saúde do 
trabalhador foi a criação da Lei n° 8.080 de 19 de setembro de 1990 que no Art. 6° 
estabelece: 

Entende-se por saúde do trabalhador, para fins desta lei, um conjunto 
de atividades que se destina, através das ações de vigilância 
epidemiológica e vigilância sanitária, à promoção e proteção da saúde 
dos trabalhadores, assim como visa a recuperação e a reabilitação da 
saúde dos trabalhadores submetidos aos riscos e agravos advindos 
das condições de trabalho (BRASIL, 1990).

Com o advindo da promulgação dessa lei, o Sistema Único de Saúde (SUS) 
passa também a institucionalizar esse cuidado dentro das suas ações e serviços 
ofertados. Compreendendo, assim que a saúde do trabalhador é incluída como uma 
responsabilidade do sistema público de saúde, devido, confirmar que as situações 
de trabalho podem provocar patologias e riscos de vida (PACHECO, 2013).

 Dejours (2016) cita que a saúde mental não abarca somente o sofrimento 
e os transtornos mentais descompensados. Mas, também abrange a satisfação no 
trabalho e à formação da saúde mental por meio do trabalho. Como resultado, o 
trabalho nunca é passivo na visão da saúde. Pois, pode ocasionar prejuízos, até um 
suicídio no âmbito do trabalho, como também produzir benefícios, à medida que, 
para muitos indivíduos, o trabalho compõem um elemento primordial na preservação 
de sua saúde mental.

Em consonância a isto, quando ocorre o reconhecimento da qualidade 
do trabalho por parte dos outros indivíduos, assim, é possível, direcionar o 
reconhecimento da ação do fazer para o do ser, no qual o  indivíduo passa a atribuir 
a si mesmo alguns adjetivos como sou mais inteligente, mais competente, mais 
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confiante de mim, mesmo após o  trabalho e anterior a este.  Com o dia a dia o 
colaborador se desenvolve, a identidade se firma, e como consequência o indivíduo 
se realiza (DEJOURS, 2009).

Corrobora ainda Dejours (2009) que o reconhecimento dos outros permite 
o torna-se pertencente a uma equipe, a um coletivo, a uma profissão, como um 
psicólogo como os demais psicólogos, um chefe como os demais chefes etc. O 
reconhecimento atribui, assim, em contrapartida ao sofrimento, uma apropriação 
que anestesia a solidão. Ou seja, o reconhecimento possibilita àquele que trabalha 
modificar o seu sofrimento em crescimento de sua identidade.

CONSIDERAÇÕES FINAIS
A presente pesquisa aborda a saúde mental do empresário na 

contemporaneidade, onde se percebe que devido as mudanças exacerbadas no 
mercado de trabalho, na economia, no uso das tecnologias no âmbito do trabalho, 
a crescente exigência de manter sempre uma empresa muito exitosa, ser um 
líder de sucesso, democrático, empático e sempre que possível promover abonos 
salariais aos seus colaboradores, ser resiliente diante das situações, não abater-
se, mas sempre está disposto a ajudar seu colaborador para que este seja leal e 
companheiro ao seu chefe.

A ênfase do cuidado com a saúde mental  não tem contemplado a saúde 
mental do empresário, ao contrário, ela tem sido negligenciada, tendo em vista que 
fatores como; ergonomia no âmbito do trabalho, clima organizacional de qualidade, 
processos grupais satisfatórios e etc., são enfatizados na promoção do bem estar 
do empregado e não do empregador, sendo o empresário visto como um causador 
de adoecimento mental aos seus colaboradores e não o inverso.

Dessa forma, esta pesquisa atende o objetivo geral que é a contribuição da 
psicodinâmica do trabalho para a saúde mental do empresário, quando demostra 
que o trabalhador empresário não deve se deter apenas ao que o mercado exige 
de sua empresa, mas respeitar sua subjetividade no desenvolvimento do trabalho 
para que este promova satisfação e reconhecimento ao sujeito. Dentre os objetivos 
específicos deste trabalho tem-se como um dos prejuízos emocionais na saúde 
mental do empresário, o suicídio entre outros. Ainda, expõe a relevância do cuidado 
com a saúde mental para prevenção de possíveis somatizações no futuro. 

Assim, a referida pesquisa apresenta como resultados finais que, é 
evidenciado por meio da literatura a necessidade de estratégias para cuidar da saúde 
mental do empresário e a carência de estudo voltados para esse público, tendo em 
vista que existem muitos materiais voltados para o colaborador funcionário e poucos 
sobre a prevenção da saúde mental do empresário, o que também demostra-se a 
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necessidade de estudo com maior abrangência para o público em questão.
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